






















relação ao Boróro. Trata-se do os. ci
vilizados ao atingire,m o território tribal nos . 
primeiros contatos dos segmentos da .socie
dade nacional, não dispõem de um domínio da 
ecologia, das .condições de obtenção de ali
mentos etc. e não "dominam'' as formas con
sagradas .de etiqueta tribal. Esta realidade é ni
tidamente a linha-mestra do conteúdo :do mito 
que, sem dúvida, .se refere a condições proble
máticas de contato, ma$ apreendendo apenas o 
nível da desconformidade atitudes do ci-. . ' . "\ . 
vilizado em à vida tribal. Isto entre
tanto, Iei:nbre"".se, é parte das con(lições reais 

relações inter-étnicas. · 
Na. narrativa, os ergológicos 

trfl,zidos pelos civHizaqos são (lados como traço 
doaqo pelos BoróFo, as qqais elaboraram o mito 
num longo de construção mitQlógica 
e em virtude do longo período de _contato já 
assimilaram :tnuito da cultura dos çi
vilizados, n.ão mais distinguindo, ao nível mi
tológico, o que deriva dos Baráe. 

Noutro aspecto o mito se torna um re
trato das condições reais de contato: as cate
gorias de "Baráe" são as reais, encontráveis 
no contexto das relações inter-étnicas: 

Baráe . , .... 

BóaDóge .. 

Tabáe 

Civilizado (talvez o branco 
regional) 

População Sertaneja En
volvente 
Negros 

Repita-se: a cada categoria acima enume
rada corresponde a tipos diferentes de rela
ções inter-étIJ.iCas. Apar-eçe; p.o entanto, a -ca
tegoria "·Tabáe" à primeira vista, foge a 
esta interpretação, porque tanto o sertanejo 
regional como o civilizado dos grandes centros 
urbanos poderiam ser negros. Uma cat.egoria 
ambígua? supor que seria urna cate
goria "puramentç" racial, definida pela 
"Marca" étnica (Nogueira, 1.955). Mas isto é 
apenas uma conjectura que só a pesquisa his
tórica e de campo po,derá esclarecer devida
mente. 

Outro elemento componente do mito é o 
caráter perturbador da presença do civilizado 
entre os Boróro, ,manifesto em vários momen
tos da narratlva: 

1 . Qs Baráe ,s.ã.o muitos e não 
onde ficar e "nem tinham habita-
ção"; · 

2. É necessário fornecer-lhes alimento e 
material para construir casas para 
que deixem "livre o terreiro dos Bo
róro"; 

3. Nada tinham para comer e é preciso 
suprí-los de alimentos; 

4. São muitos os Baráe e não podem 
· permanecer na aldeia; 

5. Al:J partir ferem a tradição tribal em 
dois pontos: 

a} Não são reconhecidos pela , . . ,,., 
sua propr1a. cr1açao, nem 

pela 
_de; 

b) Roubam a vareta mágica; 

6. Decorrente da situaçij.o acima (item 
5) surge o problema de duas 
dades diferentes em cc:>ntato. Os Bo
róro não conhecem o roubo e deixam 
a vareta mágica ao alcance dos civi
lizadas que a roubam. Aí se configµra 
o caráter de saque que marca a ação 
dos Baráe .sobre os Boróro, retratada 
mitologicamente, mas que encontra 
correspondente na realidade "vivida,,. 
Ressalte-se o problema da noção de 
prçprieqade; quansio Kurúgo vai rea

a vareta mágica, através de um 
a:rdilt a encontra r "nas caixas que os 
:aaráe varo". 

Podemos neste momento unia hi
pótese": a da vareta mágica repre
sentaria o da sociedade tra
dicional Boróro traumªtiza;qa · pela presença 
dos no seu meio. Mas este restabe
lecimento só se torna possível com o afasta
mentQ do civilizado, pois isto é patente no texto 
mitológico e vamos além: para o antropólogo a 
caµda compulsões adversas 
enfrentadas pelos Boróro é o contato inter
étnico. 

E assim no mito se reãliza a tarefa do 
antropólogo, i.e. ó mito detecta perfeitamente 
a incompatibilidade sociedade tribal/sociedade 
nacional. 

As relações índios/ civ-ilizados se manifes
tam no mito numa inversão: os Baráe são su
ditos dos Boróro antes mesmo de serem cria
dos e, criados, se destinam à vassalagem dos 
senhores boróro, aqui se configurando uma 
construção social (nunca sociológica!) que 
opõe o ''·nós" Boróro ao "outro" Barâe numa 
,relação imaginária de dominação/subordina
ção invertida mitologicamente. 

Esta construção é coerente com as con
cepções Boróro reveladas noutros momentos e 
níveis de sua cultura: Baráe significa, além 
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de "civilizado", também uma pantomina que 
os Boróro promovem na festa do Barége-e
Kedodu (3) (festa das feras) que consiste no 
surgimento de um Boróro imitando feras que 
divertem os circunstantes, pois se apresentam 
indiscretamente, quebram a seriedade da festa 
com seu comportamento intrusivo . . 

"Depois do contato com os brancos, pre
ferem mascarar-se de civilizados com longas 
·barbas, ventre dilatado e calvície exposta. Re
cobertos de andrajos aproximam-se e fingem 
olhar indiscretos. Esta cena não deixa de pro
vocar a hilaridade geral" (Albisetti e Ven
turelli, pág. 236). 

Esta pantomina se chama Baráe ( civili
zado) e aqui o comportament;o do civilizado 
sumtitui as atitudes das feras, igual~ndo-se na 
sua animalidade (condição não-humana) no 
plano simbólico. 

Podemos concluir portanto que as cons
truções de categorias mitológicas, étnicas ou 
lúdicas, no caso presente, não são meras cons-

truções arbitrárias, mas remetem a condições 
reais de existência e se formulam através de 
uma lógiea própria do pensamento tribal, as 
quais estão investidas de forma, função e con
teúdo ideológico, tomado no sentido proposto 
neste artigo. 

CONCLUSÃO 

· ·Neste artigo :desinteressado, cujo objetivo 
não vai além de levantar hipóteses de trata
mento metodológico do Mito Boróro da Ori
,gem do Civilizado, desenvolvemos um esforço 
incompleto para demonstrar que os sistemas 
de classificação dos Boróro não são vazios de 
conteúdo e que esse conteúdo é determinável 
objetivamente se investigarmos a gênese das 
classificações (mito no caso) tomadas como 
uma forma de pensamento lógico elaborado 
como ideologia, no sentido dado por Pou
lantzas, e que revelam ideologicamente condi
ções "vividas" reais de contato inter-étnico. 
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3. ~ uma festa realizada em honra do caçador que abateu uma onça, como retribuição aos parentes do 
morto. Vide Enciclopédia Boróro, verbete "Barége e-kedodu, pág. 229. Albisetti e Venturelli. ~ 
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